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1. Orientações práticas do encontro (2’) 
Que cada participante traga a Bíblia para a formação. Quem for coordenar o encontro escolha 

imagens que traduzam os três conceitos de DISCÍPULO (aproximar), APÓSTOLO (enviar) e SEGUIDOR 

(seguir). Podem ser imagens que retratem Jesus e os cristãos de ontem ou de hoje. Escrever para pôr sobre a 

mesa as palavras DISCÍPULO-APÓSTOLO-SEGUIDOR. Uma foto que tenha rostos de gente da família 

eymardiana para trabalhar como ilustração do tema. Preparar um local apropriado para colocar os símbolos. 

 

2. Fraternidade – Palavra de Acolhida (5’) 
 Estimados irmãos e irmãs de perto e de longe, o ano de 2011 se foi. Quantas lutas, quantas vitórias; 

quantas tristezas, quantas alegrias; quantas perdas, quantos ganhos... A vida é assim, um misto de luz e 

trevas..., e em tudo isso Deus nos conduz. Façam uma retrospectiva interna. Guardem em seu coração todos 

os bons momentos que Deus os (as) fez passar. Tudo valeu a pena. Sejam gratos por tudo que Deus lhes deu. 

Peçam para 2012 novas oportunidades para amar e fazer o bem. Vamos aprender com nossos erros e 

aperfeiçoar cada vez mais a existência que Deus nos deu. Valorizemos a vida; vamos orar mais, congregar 

mais, ajudar mais, meditar mais em Deus, ouvir mais. 

Neste momento, acolham seu (sua) irmão (irmã) com um abraço fraterno e desejem-lhe um Feliz ano Novo e 

uma boa caminhada. 

Sugestão de refrão de acolhida: "Marcas do que se foi, sonhos que vamos ter, como todo dia nasce novo 
em cada amanhecer”. 
 

3. Fraternidade - Palavra de Memória  
Leitura da Ata: fazer memória, recordar o encontro anterior 
 
4. Fraternidade - Partilha de vida orientada e oração (25’) 

4.1 Partilha de vida (15’) 
Vamos iniciar nosso primeiro encontro, partilhando quais são nossas expectativas e nossos projetos para este 

ano de 2012. Que cada um possa expressar aquilo que traz em seu coração, de modo simples e espontâneo. 

 

    4.2 Oração (10’) 
a. Refrão contemplativo: Ó luz do Senhor, que vem sobre a terra, inunda meu ser, permanece em nós. 
b. Invocação à Santíssima Trindade: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Amém, aleluia, 
amém, aleluia, amém, aleluia, aleluia, amém. 
c. Escuta da Palavra:  1Rs 19,1-8 
 
Leitura - (o que o texto diz?) 
Meditação - (O que o texto diz para mim, para nós?) 
Oração - (O que o texto me faz dizer a Deus?) 
Contemplação - O que o texto me leva a ser e fazer? 
d. Preces espontâneas que se possam traduzir em súplica à Palavra meditada: R – Ouvi-nos, Senhor! 
e. Pai Nosso... 
 

5. Fraternidade – Palavra Refletida (10’) 
Para começo de conversa: 
Quem é discípulo? 
O Novo Testamento nos diz que discípulo é alguém que se aproxima do Mestre para aprender com ele, 
para ser com ele.  
Tome sua Bíblia e leia Mc. 12, 28-34. 
Observe as Palavras de Jesus para o Doutor da lei. “Você não está longe do Reino de Deus”.  
O doutor da lei possuía um conhecimento correto, mas, para possuir o Reino, é preciso a prática. 
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O conceito de discípulo, portanto, não implica necessariamente que aquele que aprende os ensinamentos, 
irá colocá-los em prática. Daí, não basta conhecer, é necessário envolver-se com seu projeto, vivê-lo. 
 
Quem é apóstolo? 
Segundo a etimologia, apóstolo é aquele que é enviado à missão.  
Novamente tome sua Bíblia e localize Mt 23 1-3. 
Jesus adverte: “Vocês devem observar tudo o que eles dizem, mas não imitem suas ações”. 
Então, uma pessoa pode ser um bom apóstolo, estar comprometida com a missão de espalhar as sementes 
do Reino, espalhar os ensinamentos de Jesus sem colocá-los em prática. 
 
Quem é o seguidor?  
O seguidor é aquele que segue os passos do Mestre, que pratica tudo o que aprendeu, procurando ser o 
mais parecido possível com ele. 
O seguidor é aquele que põe em prática e vai, então, ensinar aos outros, não somente na teoria, mas 
através do testemunho. Neste sentido, um seguidor de Jesus é alguém que é próximo do Mestre (está com 
ele) e que desta proximidade vai viver a missão que aprendeu do mestre, sendo um outro Cristo (alter 
Christus).  
Veja em Jo 13, 13-17. “Eu lhes dei o exemplo: vocês devem fazer a mesma coisa que eu fiz.” 
Fonte: Revista Ensemble/Together Pe. Erasto FERNANDEZ, sss- nº 82 

 

6. Fraternidade – Palavra partilhada (15’).   
Primeiros Passos: 
 A ideia de se converter em discípulo/seguidor/apóstolo da Eucaristia surge já nas primeiras pregações e 
correspondências de Pe. Eymard. Em uma meditação dirigida, talvez a candidatos em formação, ele une a missão da 
Sociedade do Santíssimo Sacramento à missão de ser discípulo e apóstolo.  
 “A Sociedade não se contenta em adorar, amar e servir a Deus na Eucaristia, pelo zelo de sua glória, deseja 
fazê-lo adorado, amado e servido por todos e construir para Ele um trono de amor e reunir os adoradores para Ele. 
Jesus disse: “Eu vim para lançar fogo sobre a terra: e como gostaria que já estivesse aceso”! Lc 12, 49”. 
Fonte: Retiro de Vocação Eucarística PR 149, 11 (XIV) 
 Padre Eymard, como guia espiritual perspicaz que era, sabia que o fogo, se não for alimentado, se apaga. 
Não basta acender o fogo uma vez só e pensar que durará para sempre. Ele nos ensinou: 
 “Se o fogo não for alimentado, a chama morrerá”. Retiro Mensal – Meditação 5/11/1860 
 Depois de falar do fogo que deve arder dentro de seus religiosos pelo Reino de Deus, Pe. Eymard volta à 
fonte de todo o fogo. “Que é a Eucaristia”? pergunta. “É um fogo. E o fogo dorme? Está sempre ativo. Quando o 
fogo se apaga, não há mais vida. Unam o pequeno fogo que existe em vocês ao grande fogo que é a Eucaristia”. 
 Padre Eymard afirma que os religiosos devem fazer da Eucaristia a parte central de suas virtudes se quiserem 
chegar a ser verdadeiros discípulos e dignos apóstolos do amor de Jesus Cristo; e para os membros leigos da 
Agregação do Santíssimo Sacramento disse: “Convertei-vos em discípulos e apóstolos do Deus da Eucaristia.” 
  Ele novamente surpreende ao nos fazer esta reveladora observação: “... se a fé nos faz discípulos de Jesus, o 
amor nos faz apóstolos”. (A Marie de Fégely de Vivy, 26 de julho 1863 CO 1273- III,672) 

 Companheiro das almas, Padre Eymard entende muito bem como são os homens e as mulheres. Nós sempre 
queremos aumentar a velocidade de nosso dia. “Pobre alma",  diz, “quer chegar a ser um apóstolo antes de ser um 
fiel discípulo”.  E explica: “antes de ser um apóstolo, necessitamos conhecer como ser um bom discípulo. Para 
santificar a outros, necessitamos santificar a nós mesmos. Foi isso que Jesus fez a seus apóstolos, começou 
primeiro a fazê-los santos”. 

Para não desanimarmos em nosso esforço de nos tornar discípulos e apóstolos santos do amor de Deus na 
Eucaristia, Padre Eymard nos oferece os modelos: 

 Maria: aquela que tem o verdadeiro coração de discípula/apóstola e que é ao mesmo tempo serva e mãe. 

 São João, o discípulo e apóstolo do santo amor, a quem os religiosos têm a honra de ter como patrono 
depois da Virgem Maria. 

 São José, apóstolo, profeta, servidor, adorador, discípulo e modelo. 
Em uma bela e quase mística meditação, Padre Eymard, depois de afirmar que Jesus mesmo é o prêmio 

prometido para os que abandonam tudo para segui-lo, faz esta pergunta: “Que fez com seus discípulos? Começou 
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por amá-los, o Verbo feito carne não é outra coisa senão o amor tornado visível; é o amor encarnado (...). Quando 
quer transformá-los em apóstolos, homens de ação, muda tudo. Depois de mostrar-lhes amor, ele lhes dá amor: a 
Eucaristia é o fogo, e nós necessitamos comer este divino fogo que nos alimenta e nos aquece, quando o 
comemos, ele se converte em aliança de amor."  Mais adiante, na mesma conferência, o Padre Eymard cita Jo 15,14 
“Vocês serão meus amigos se fizerem o que eu estou mandando”. E continua dizendo: “O amor move à unidade, 
os apóstolos começam a entender. (...) Nosso Senhor começa, dizendo: Ama-me. Olhem como Ele sempre começa 
com o amor. (...).  O amor diz: Eu amo, amem a mim”. (Il faut partir de l’amour, 7 de maio de 1861. p. 321,1.) 

Padre Eymard, reconhecido pela Igreja com “eminente Apóstolo da Eucaristia”, é nosso modelo de 
discípulo/seguidor/apóstolo, por seu ardente amor a Deus e por seu testemunho do amor eucarístico. Ele estava 
incendiado do amor pela Eucaristia e nos dá a missão: “Vocês são chamados para incendiar os quatro cantos do 
mundo”. - Fonte: Artigo de Norman PELLETIER, sss . Revista Ensemble/Together, nº81 

 

 Avançando para águas mais profundas: 
Somos discípulos e apóstolos da Eucaristia, porque recebemos um chamado que o Espírito de Deus 

suscitou em nosso coração através da experiência carismática de São Pedro Julião Eymard. 
Deste modo, Pe. Manuel BARBIERO, sss nos propõe para a reflexão três passagens da vida de Pe. Eymard. 
 

I. “Eu o escuto” 
Na Capela de La Mure, relembramos a cena do pequeno Eymard, surpreendido por detrás do altar, 

e reproduzimos a frase: “Penso Nele; aí o escuto melhor”. 
Padre Eymard viveu sempre uma vida de escuta de Deus, de sua Palavra, do Espírito. Diante das 

lindas campinas, em Calet, contemplava o céu limpo e procurava escutar Deus presente na criação. 
Deparando-se com a miséria espiritual de sua época, o abandono espiritual dos sacerdotes seculares e 
leigos, escutou o mundo que o rodeava. E se perguntava sobre qual seria o remédio para tamanha 
indiferença. 

São Pedro Julião nos ensinou: “Abram o Evangelho, que Jesus Cristo no Santíssimo Sacramento os 
inspire, ali coloquem tudo a Seus pés e se obterá uma resposta de verdade, consultem a Deus. Eis aí 
porque toda alma que desejar viver de Jesus Cristo é necessariamente meditativa, contemplativa, 
adoradora”. Retiro mensal, 1º de dezembro 1860 PR 8,3 (XIV,47). 
 

II. Sobre as ondas do oceano de Paris 
A época em que viveu Padre Eymard se adapta bem a nossa situação de hoje, um mundo que se parece com um 
oceano agitado, complexo, atravessado por crises em diversos aspectos, por esperanças e expectativas de paz, de 
justiça e de vida. 

Diante da indiferença, da perda da fé, ele só encontra uma solução: “A Eucaristia, o amor de Jesus 
eucarístico. A perda da fé vem da perda do amor; da ausência da luz; o frio glacial da morte, da ausência do fogo”. 
“Agora temos que colocar mãos à obra, salvar as almas através da Divina Eucaristia, despertar a França e a 
Europa adormecida em um sono de indiferença, porque não conhece o dom de Deus, Jesus, o Emanuel 
eucarístico”. À Senhora Jordan, 5 maio 1864 CO 1380, 1 (IV, 53.). 

Discípulo sempre à escuta, Padre Eymard é também um apóstolo do amor de Deus revelado na Eucaristia. 
Ele estava convencido da centralidade, da força e do dinamismo desse mistério: “Uma vida puramente 
contemplativa não pode ser plenamente eucarística: o fogo tem uma chama”.  Ele propõe uma espiritualidade que 
se alimenta da celebração e da contemplação da Eucaristia e que se compromete com o serviço do Evangelho, 
particularmente a favor dos mais pobres.  “Um adorador apóstolo deve sempre adorar e pregar Jesus Hóstia”,  
observa ele ao final de seu Grande Retiro de Roma. 
 

III. Homem da Plenitude 
Toda a espiritualidade de sua Congregação, toda sua missão foi edificada a partir deste indissolúvel 

matrimônio ante a contemplação e o apostolado. Diziam que ele não sabia o que queria, porque era o homem da 
plenitude e queria tudo. 
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Discípulos e apóstolos da Eucaristia, seguindo Padre Eymard 
 O documento Mutuae relationes, que aborda o carisma dos fundadores, diz que a experiência do espírito dos 

fundadores se transmite a seus discípulos “a fim de ser vivida por estes, conservada, aprofundada e desenvolvida 

constantemente em harmonia com o Corpo de Cristo em crescimento perpétuo”. (nº 11). 
O que nós devemos viver, guardar, aprofundar e desenvolver? 

 A Eucaristia deve representar o interesse principal quase exclusivo, o pensamento habitual e 

frequente. 

 A aproximação da Eucaristia deve ser existencial, temos necessidade de fazer uma experiência vital 

das potencialidades, dos dinamismos do mistério eucarístico. 

 Necessitamos de uma paixão eucarística. 

 O Cenáculo para Padre Eymard representa o lugar onde Jesus instituiu a Eucaristia e revela aos seus 

a riqueza de seu amor; o lugar onde os discípulos, reunidos com Maria, oravam à espera do Espírito 

Santo e onde o Espírito Santo se derramou com poder sobre os primeiros discípulos. É também a 

fonte do apostolado, pois aqueles que antes eram tímidos e amedrontados saíram de lá com uma 

valentia para converter o mundo. É o símbolo da união com Deus e com os irmãos. A meta da 

Agregação é a formação de Cenáculos no mundo. 
 Viver a caridade (o amor) como o principal fruto da Eucaristia. 
 Cultivar o desejo concreto de chegar à identificação com o Cristo Eucarístico, ser outra Eucaristia, 

uma Eucaristia feita vida em ação de graças. 
 Ser um Jacó sempre a caminho, como uma forma de fidelidade ao Deus da Eucaristia. 

 
7. Fraternidade – Palavra de compromisso do mês (3’) 
Para ajudar-nos na partilha e ressonância do texto, propomos as seguintes questões: 

1. Experimento a vida abundante que brota de Jesus? Se não, como minha Comunidade de Leigos pode 
ajudar-me? 
2. Tenho aproveitado as situações cotidianas para dar testemunho da vida que experimento em Cristo? 
Ou tenho me omitido? 
3. Há lugares ou situações em que ainda não atuo, mas que sou chamado a dar testemunho da vida que 
experimento em Cristo? 
 

8. Fraternidade – Assuntos da comunidade. 
       

9. Fraternidade – Avaliação (5’) 
Façamos uma rápida avaliação de nosso encontro: 

 O que foi positivo?  

 O que poderia ter sido melhor?  

 Sugestões.    
 

10. Fraternidade – Palavra Informada (5’) 
ANIVERSÁRIOS: 

Desejamos a vocês vida plena com saúde e paz. Que suas vidas frutifiquem em bênçãos. 

LEIGOS E LEIGAS SACRAMENTINOS  
Natalício  

 05 – Marvander Martins dos Santos – Comunidade de Sete Lagoas  
 06 – Brasilina Gonçalves de Lima – Comunidade da Santíssima Trindade – Fortaleza  
 19 – Meirilene Ferreira de Freitas – Comunidade de Sete Lagoas  
 23 – Nancy de Souza Dionízio Ardíssono – Comunidade de Boa Viagem - Belo Horizonte  

 
Celebração das Promessas de Vida  

 31 – Comunidade de Sete Lagoas  
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11. Fraternidade – Palavra e Partilha do Pão 

1. Que cada pessoa traga algo de comer ou de beber para partilhar com os demais. Disponham 
tudo em cima da mesa com toalha e, se possível, também flores. 

       2. Sirvam-se uns aos outros, realizando cada gesto conscientemente, com atenção à pessoa a quem 
está servindo. 
       3. Prestem atenção a cada alimento e bebida oferecidos: a forma, as cores, o cheiro... Comam e 
bebam saboreando, agradecidos. 

 
12. Pensamento do Mês (1’)  

 
 

« A Eucaristia, eis o maior triunfo de Jesus Cristo no homem.  

Através dela, já houve uma comunhão com o corpo e com o  sangue de Jesus Cristo (...)  

O que medirá este poder? Até onde irá sua ação? » São Pedro Julião Eymard.  

 
 

  
 

  RELIGIOSOS SACRAMENTINOS  
Natalício  
01 – Ir. João Coelho  
01 – Padre Bartolomeu Eduardo Bravo  
25 – Ir. Francisco Alves Barbosa  
   
Ordenação Presbiteral  
03 - Padre Teodoro Cuypers  
04 - Padre Anízio Ferreira  
24 – Padre Eugênio Barbosa Martins  
   
Profissão Religiosa  
01 - Ir.Renivaldo Bruno  
03 - Ir.Gleidson Martins  
03 - Ir.Gilton Holanda  

06 - Padre Jesus Mateus  
07 - Padre Gilberto de Mattos  
13 - Padre Walace Moreno  
25 - Ir. Francisco Alves  
25 - Padre Eugênio Barbosa Martins  
25 - Padre Anízio Ferreira  
25 - Padre Deosdete Lourenço Gomes  
25 - Padre Hernaldo Pinto Farias  
25 - Padre Ismael Destefani  
25 - Padre João Batista  
25 - Dom Jorge Alves Bezerra  
25 - Padre Antônio Peixoto  
25 - Padre Regivaldo dos Passos  
25 - Padre Armindo Magalhães Duque  
25 - Padre Ruy Barbosa 

Roteiro gentilmente elaborado por: 

Epiane E. Cavalcanti, leiga sss Fortaleza  

São Benedito. 

 


